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VALOR DE UM MODERNO 

LABORATORIO DE SEMENTES 

EM FACE DA DRODUCAO 

Dor R. H. PORTER () 

As necessidades primarias do homem constam de ali- 

mento, abrigo e vestuario, as quais, na sua maioria, são ob- 

tidas direta ou indiretamente do solo, gracas as atividades 

das plantas. Quando passou de nomade a cultivader do solo, 

. começou o homem a colher e guardar a semente, langando 

assim o alicerce da agricultura, hoje praticada por todos os 

povos civilizados. 

Nas partes do mundo onde a agricultura está bem ade- 

antada, torna-se relevante o fato da atencao cuidadosa que 

é dedicada ao cruzamento de plantas, cujas variedades 

sejam mais produtoras e, ao mesmo tempo, resistentes as 

doengas. Um programa organizado para anélise, impde-se para 

que tenhamos a-certeza de que estas plantas possuem qualida- 

des superiores e mantenham sua pureza. Além da verificação de 

variedades superiores, da falta de sementes indesejaveis, 

da’ auséncia de pragas, a verilicação da alta vitalidade das 

sementes é hoje reconhecida como de importancia primaria 

na producéo. 

() Chefe do Laborat6rio de Sementes do lowa State College, Ames, 

lowa, U.S. A. 
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Afim de fornecer aos fazendeiros e vendedores de se- 
mentes informagdes sobre a qualidade destas, tiveram os 
governos de varios paises de organizar laboratorios para 
andlises e experimentação das mesmas. Os primeiros paises 
que organizaram esses laboratérios foram os europeus, par- 
ticularmente a Sui¢a, Dinamarca e Alemanha. O mesmo fai 
realizado nos Estados Unidos, em virios estados. e na Se- 
cretaria de Agricultura do Canadá. Alguns deles existem 
em paises latino-americanos e na Asia. Em geral os labo- 
ratérios ou estacdes para andlise de sementes tem sido or- 
ganizados com técnicos habilitados na arte e ciéncia da ex- 
perimentacao e andlise de sementes. ' 

A maioria dos leigos e muitos especialistas nos vários 
campos da agricultura ainda não estão familiarizados, quer 
com a organização de um laboratório de sementes moderno 
quer com a técnica e métodos nele empregados. Isso é na- 
tural porquanto somente na última década foram operados os 
desenvolvimentos mais importantes na tecnologia de se- 
mentes. A linalidade deste artigo é justamente discutir al- 
guns desses últimos melhoramentos empreendidos e mos- 
trar o papel de um laboratério moderno de análise de se- 
mentes para a producio. As ilustrações presentes foram ob- 
tidas no laboratério de sementes de lowa State College, 
Ames, Towa, USA, onde trabalha o autor. 

Funções de um laboratério de sementes 

As funcées de um laboratério de sementes podem ser pro- 
priamente classificadas como 1) pesquisa, que compreende 
uma investigação dos problemas relacionados com a verili- 
cação da qualidade uniforme da semente, 2) ensino, dedi- 
cado sobremodo ao treinamento de jovens, homens ou mu- 
Iheres, quer comc analistas quer como prolessores, 3) ana- 
lise de sementes para fazendeiros e vendedores de semen- 
tes, 4) educação de fazendeiros e vendedores de sementes 
sobre o que constitue a alta qualidade das sementes. Uma 
quinta função pode ser também mencionada: reguiamenta- 
ção do comércio de sementes, o qual se refere a assisténcia 
das Jeis com relagdo as sementes. 

& A analise de semente consiste na determinagio acura- 
da de 5 fases: 1) percentagem de semente pura em rela- 
ção a espécie e variedade, 2) presenca ou auséncia de se- 
mentes de pragas perigosas, 3) percentagem de germina- 
ção, 4) infeccao com organismos que causam doencas e -5) 
resistencia do lote de sementes a organismos patógenos e 
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comportamento em face do tratamento de certos desinfetan- 

tes de sementes. Cada fase sera discutida nas respectivas se- 

ções que se seguem. : - 

Pureza da semente 

A determinacio da pureza das sementes € feita de acor- 

do com a percentagem de peso de sementes puras da va- 

riedade que esta sendo analisada. Assim sendo, será neces- 

saria a separacdo de um certo peso da amostra de todas 

as particulas que não sejam da variedade analisada. As im- 

purezas constam de sementes de pragas, semeates de ou- 

tras plantas ‘cultivadas e de material inerte. A separa¢ao-é 

feita em telas especiais, a mão ou por pressao do ar. À va- 

riedade e condi¢io da semente determinardo o método a ser 

. usado. 

Um dos problemas mais importantes nas andlises de 

pureza tem sido a falta de uniformidade dos resultados ob- 

tidos em laboratério diferentes. Esse problema tem sido ve- 

rificado na Europa, onde se usa um método mais rigoroso, ¢ 

ou seja, a inclusdo na Iragdo inerte de todas as sementes 

- da variedade analisada que sejam incapazes de germinar. 

O problema existe também na América do Norte onde a 

Associacio Oficial dos Analistas de Sementes (Association 

of Official Seed Analysts) regulamenta a matéria. Pelas leis 

da Associação, toda semente de planta cultivada é consi- 

derada como semente pura, qualquer que seja o seu estado, 

a não ser quando quebradas, em pedagos menores que uma 

- metade, quando então são consideradas como partes inertes. 

Sementes inteiras mas sem o tegumento, e pileas ou glu- 

mas de espigas de gramineas são também classificadas como 

material inerte. 

A observagio de quaesquer regras para a determina- 

ção do estado de pureza das sementes, depende ainda mui- 

to do julgamento pessoal do analista, tornando-se, portanto, 

dificil de ser estandardizado. Tal diliculdade tem resultado 

em maior variacdo no julgamento de sementes do que seria 

de esperar em lotes homogéneos. No laboratorio de semen- 

tes do Iowa State College foi criado um método uniforme de 

exame para as pequenas sementes de muitos capins : as se- 

mentes são sujeitas a uma corrente de ar num separador 

de tal forma (desenhado e operado) que as cariópses par- 

cialmente desenvolvidas e os detritos leves são separados 

da semente pura (semente pesada) por meio de pressao 

constante e uniforme do ar. Fste metodo tem sido usado 
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intensivamente nos Estados Unidos e Canadá, dando hoje 
resultados mais uniformes que dantes. À separação por meio 
do peso específico parece ser.igualmente aplicável no caso 
de certas sementes doentes e no caso de sementes de hor- 
taliças, flores e culturas de campo, apartando-se as semen- 
tes e Írutos chochos, cuja aparência externa não os distin- 
gue das normais. E' de crer que o método tenha grande de- 
senvolvimento no futuro. 

Não menos importante na análise das sementes é a de- 
terminagao da pureza da variedade. O aparecimento constan- 
te de novas variedades das plantas cultivadas, vem exigin- 
do métodos exatos para a manutengio de estoques de se- 
mentes puras da variedade. O uso de atestados para as 
sementes, comprovando sua variedade, tem-se difundido em 
muitos paises. Este sistema compreende exames das plan- 
tas nos campos e das sementes armazenadas, completados 
por inspecções no laboratério, de modo a ser determinado 
o grau de inlestacdo por sementes de hervas daninhas e 
de outras culturas e, o que é mais importante, o grau de 
mistura com sementes de outras variedades. ÀA determina- ' 
ção da variedade é um dos mais dificeis trabalhos a serem 
executados em um laboratério de sementes, devido a se- 
melhanca entre sementes de iedades da mesma espécie. 
Testes microquimicos são algumas vezes necessarios, suple-- 
mentados por ensaios em estufas ou mesmo no campo, de 
modo a se estudarem as mudas em crescimento e também 
amadurecidas. Os caracteristicos das mudinhas recem-germi- 
nadas são muitas vezes sulicientes para permitir a diferen- 
ciagdo das variedades. A determinacio da presenca ou au- 
séncia de sementes de hervas daninhas é de vital importan- - 
cia na analise de sementes, pois, a invasão desses regetais no- 
sivos numa cultura, ainda não existente na regiao ou mes- 
mo no terreno, causa grandes prejuizos à agricultura. 

Deterfilinagio da viabilidade da semente 

Além da pureza da semente quanto a sua espécie e 
variedade, e da auséncia de sementes de plantas nocivas, o 
vigor de crescimento é também de importancia primaria. 
Ha dois requisitos principais para a germinacao: 1) conhe- 
cimento da temperatura e substrato proprio a germinaçã 
para cada tipo de semente, 2) um critério para a interpre- 
tacdo da germinacao. 

A germinação de cada semente varia muito em relação à 
temperatura e outras condições do ambiente. As sementes do 
trigo, centeio, cevada e alfafa germinam melhor a uma tempera 



Fig. 1 — Vista do interior de um compartimento de porão onde as sementes 
são germinadas em leitos de areia (Lab. sementes 1. S. College).



Fig. 2 — Vista do interior de uma peça para germinação de sementes, equi- pada com' lâmpada fluorescente, contrôle automático de umidade e tempe- = ? =" ratura (Lab. sementes 1. S, College)
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tura constante de 15 a 20° C. As do milho e arroz preferem tem- 
peraturas constantes ou com variação alternada, sendo mais 
favoravel a de 30°C. As pequenas Sementes de muitos ca- 
pins requerem antes uma sensivel variação na temperatura 
ambiente de cada dia, tal seja 20 a 30, 15230 ou 20 a 35°C. 
Geralmente as temperaturas mais baixas sio reguladas du- 
rante 12 a 16 -hs., completando-se o restante ‘do- periodo 
de 24 hs. com as mais altas. E' muito signilicativo que se- 
mentes de certos capins tais como Poa pratensis, agrostis 
alba, Phleum pratense, Festuca pratensis germinem muito 
pouco a uma temperatura constante, alta ou baixa, enquan- 
to que periodos alternados de 20 a 30°C. ou 15 a 30°C., 
lhes dão o maximo de germinagao. As sementes de algods 
soja preferem temperatura alta semelhante a do milho, porém, 
não germinam, em temperaturas baixas nas quais é ainda pos- 
sivel a germinação do milho. A maioria. das variedades dos fei- 
joes comestiveis germinarao sob as mesmas condições das do 
milho e soja, mas as hervilhas da horta e as'plantas ornaten- 
tais requerem temperatura constante e baixa, de 18° C. As se- 
mentes de allace (Lactuca sativa) e espinaire (Spinacea olera- 
cea)germinam melhor a temperaturas entre 10 e 15° C. No caso 
da semente de alface, um excesso de agua é preferivel, bem 
como curta exposição a luz. Sementes em repouso requerem 
tratamento especial, tal como o tratamento com acido sul- 
farico, calor, congelação e resiriamento por varios dias ou 
semanas, a temperatura de 5 a 10° C. Depois do tratamento 
requerido, as sementes são colocadas sob condições normais 
para cada variedade em particular. 

— Substrato para a germinacao 

O papel chupão tem sido mais extensivamente usado 
em todos os laboratérios de sementes como meio para ger- 
minação do que qualquer outro substrato. Para muit se- 
mentes € ele ainda o meio mais barato e o mais satisfato- 
rio. A umidade é facilmente retida, o espaco ocupado é pe- 
queno e as contagens sao feitas com facilidade. Papel de 
rolo (Roalled paper) ou panos são usados em certas circuns- 
tancias. Em alguns casos, o arejamento torna-se insuficien- 
te, quando o papel é dobrado ou o pano é enrolado e nos 
casos em que ha necessidade de luz, é necessario ou drranjar 
outro substrato ou colocar as sementes por cima do papel, 
dentro de placas de vidro fechadas. 

Tem-se usado também a terra como substrato para ger- 
minação, quer pondo a semente entre duas camadas ou na 
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superiicie. Para algumas espécies de plantas, a terra pare- 
ce ser necessaria para uma germinação completa, constituin- 
do elemento essencial. Geralmente a semente madura pos- 
sue todas as substancias essenciais para a germinagdo. As 
condições do meio dão oxigénio, água e temperatura favora- 
vel. A terra usada no teste de germinagdo deve ser trata- 
da antes afim de se eliminarem fungos que possam preju- 
dicar as sementes em germinação.. Comumente a esteriliza- 
ção do solo da formacao ou liberta substancias toxicas que 
.interferem na germinagao das semeates, por isto solos es- 
terilizados não podem ser usados indescriminadamente. 

Testes recentes indicam que a areia limpa é um dos 
melhores substratos usados até agora para a germinagao de 
muitas espécies de sementes. Ela pode ser esterilizada re- 
petidamente, e assim ser usada muitas vezes desde que as 
raizes é sementes não getminadas sejam eliminadas na pe- 
neira. Nunca verificou o autor efeitos nocivos na germina- 
ção de sementes resultantes da esterilização na areia por meio 
de calor irradiado de canos de vapor, ou por eletricidade ou 
por vapor d’agua sob pressão. Dois tipos de areia tem sido 
usados extensivamente: a areia lavada do rio e peneirada 
(areia de construgdo) é usada para sementes grandes, em 
leitos; a areia de quartzo especialmente preparada, com cer- 
to grau de textura, tem sido usada para sementes peque- 
nas de certos capins, trevo e sementes de hortalicas. 

No laboratorio de Iowa, usa-se extensivamente a areia 
dos rios para testes de sementes grandes, como para feijões, 
soja; milho, abóbora, melancia e mesmo aveia, centeio e 
trigo. Dois grandes quartos de um porao, citnentados, com dre- 
nos, foram equipados com banquetas de 10 ms. de compri- 
mento por 2,5 de largura e os leitos tem 10 cms. de fundo, 
para receber a areia esterilizada. As sementes sao planta- 
das. em fileiras, 50 a 100 para cada uma. Para cada amos- 
tra,. um minimo de 200 sementes sao plantadas. Sementes 
de ervilha e cereias sdo plantadas numa camara que é man- 
tida a 18 22 graus centigrados e sementes de milho, soja, 
abóbora, melancia, feijoes são germinados numa camara com , 
a temperatura, à noite, de 20 a 30º C. e de dia, 22 a 24° C. 
Quartos de porão, como os descritos acima tem algumas 
vantagens sobre as estufas de temperatura controlada. A 
principal delas é evitar temperaturas extremamente altas 
de certas estações do ano. De importancia quase igual, € 
a grande lacilidade com que a areia se mantem Gmida. A 
rega uma vez por dia é tudo o que se requer. 

A areia de quartzo para a germinação de pequenas se- .
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. mentes de capins, cenoura, salsa e aipo deve ser aquecida 

5 hs. sobre uma placa elétrica, depois do que é colocada 

na metade inferior de uma capsula de Petri, com uma pro- 

fundidade de 3 mms. e molhada com água destilada até li- 

geiramente acima do ponto de saturagdo. As sementes são 

colocadas sobre à área úmida trazida em uma placa circular 

de sucção, com 100 orificios, contendo cada orificio uma se- 

mente. O relaxamento da sucção faz com que as sementes 

se desprendam da placa, caindo sobre a areia. Depois a cá- 

psula de Petri é coberta e colocada no germinador. A areia 

de quartzo é também usada para testes simples com trevo, 

alfafa, linho e sementes pequenas de hortaliças. Como reci- 

piente usam-se panelas de cobre ou alumínio de 4 cms. de 

profundidade: uma camada de areia 'úmida é colocada pri- 

meiramente na plancha, as sementes são então plantadas 

e cobertas com uma camada de 1,5 cm. de espessura. Co- 

loca-se por cima da areia um mata-borrão umedecido o qual é 

removido logo que a germinação se inicia. 

Interpretação da germínação normal 

E' a semente um ovo maduro e a sua: germinação pode 

ser definida como o aparecimento do pequeno embrião fora 

da semente. Contudo, nem todas sementes brotadas são capa- 

zes de se desenvolver em plantas normais, mesmo sob 

ótimas condições para cada espécie, em particular. Na te- 

cnologia de sementes, é necessário conhecer suas partes es- 

| senciais. Se elas se acham presentes, as mudinhas podem 

ser consideradas normais. Em todas as mudinhas, as estru- 

turas mais essenciais são as da radicela e da plúmula. A 

ausência destas estruturas redunda numa muda anormal, 

embora no milho um sistema secundário de raiz seja mais 

importante que a radicela, pois sempre se desenvolve sem esta 

radicela. Em algumas das plantas dicotiledôneas, tais como 

feijões e cucurbitáceas (abóboras) a radicela pode desenvol- 

ver-se somente em pequeno grau, e raízes. adventícias a- 

parecem também da base do hipocotilo e a mudinha pros- 

pera em plantas normais. Por outro lado, mudinhas de feijão 

frequentemente não tem plúmula, possuem somente dois co- 

tilédones nus séem a raiz e sem a gêmula do caule. Tais mu- 

dinhas são capazes de Jeterminar novas gémulas, as quais 

formam cáule, mas o desenvolvimento é retardado e tais mudi- 

nhas deveriam ser propriamente classificadas como anormais. 

Entre algumas leguminosas, cujas sementes são esca- 

rificadas novas para se tornarem mais permeaveis à germina- 

ção, é comum ficarem ofendidos o tegumento e embrião, dando 
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em resultado mudinhas quebradas, isto é, separação da 
radicela dos cotilédones. São mudinhas claramente anormais. 

E' dificil uma classificação uniforme das mudinhas. Esta 
classificacao constitue contudo o fim para o qual os tecnolo- 
gistas de sementes devem trabalhar. O desenvolvimento e 
uso por todos de um substrato uniforme para a germinação, 
como a areia, seria de grande auxílio para tal fim. á 

Reconhecimento dos organismos transmitidos 
pelas. sementes 

De ha muito verificaram os fitopatologistas que o re- 
conhecimento e controle dos organismos transmitidos pelas 
sementes é tão importante como a determinação da viabili- 
dade e pureza destas. Infelizmente esta parte da tecnologia 
das sementes foi descurada até a última década e mesmo 
agora tem recebido pouca atenção. 

No laboratório de Iowa tem-se feito testes extensivos 
com sementes de milho, aveia, trigo, cevada melancia, soja, 
para determinar a presença de organismos parasitas que 
Causam ataques à sementes em germinação ou reduzem o 
rendimento das colheitas subsequentes. Os métodos de re- 
conhecimento usados foram: 1) plantar as sementes em meios 
de culturas; 2) planta-las com intervalos apropriados so- 
bre papel 'chupão esterilizado e umedecido, em capsulas de 
Petri, verilicando-se o crescimento dos organismos resultan- 
tes; 3) planta-las emareia, ou terra, observando-se a mor- 
te de mudinhas: 4) centrifugar as sementes examinando a 
agua para verilicar a presenca de esporos e 5) planta-las 
no campo, observando-se o desenvolvimento das doencas 
nas plantas maduras. Este tipo de investigação poderia ser 
estendido a muitas espécies de semer._fes, como arroz, al- 
godão, capins, leguminosas e a muitas hortaliças. No futuro 
melhor se apreciará, certamente a sua importância. 

Avaliação da resistência de variedades a orga- 
nísmos específicos 

O desenvolvimento de variedades de plantas resistentes 
às doenças tem determinado a necessidade de se criarem méto- 
dos mais fáceis de garantir a produção de sementes, assegu- 
rando-se sua pureza e mantendo-se sua resistência às do- 
enças. O laboratório de sementes de Iowa tem sido solici- 
tado continuamente para verificar a pureza e medir a resis-
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tência de lotes de sementes postas a venda. Trabalho im- 
portante neste terreno tem sido a verilicação da resistência 
de milhos híbridos a fungos do solo. Consiste o processo 
em plantar a semente em solo não esterilizado que já tenha pro- 
duzido milho. À umidade é mantida cerca de 14% e a tem- 
peratura conservada de 12 a 15º C. durante 7 dias e depois 
elevada a 25 30 graus C. durante 3 a 4 dias. Os lotes que 
são resistentes avus fungos patogénicos do solo,- dardo 90 a 
99% de mudinhas normais depois deste tratamento. Lotes susce- 
ptiveis de doenças dao 20 a 75% de mudas normais. Este teste 
indica o comportamento provavel do milho sob condições 
adversas no campo, logo depois que a semente for plantada. 

E’ também possivel verificar a resisténcia das varieda- 
des de linho, melancia, tomate, repolho a espécie de Fusa- 
rium que causam murchadeiras. Afim de comparar o com- 
portamento da variedade em verificacao, necessita-se de 
solo infestado com murchadeira juntamente com sementes 
de variedades reconhecidamente resistentes e outras susce- 
ptiveis a doencas. Um index de resisténcia do lote em 
questdo pode ser assim determinado. = 

Valor de um laboratério de sementes em 
/ caso de emergência - 

Há época em que uina colheita de emergência se tor- 
na necessária, exigindo a atenção imediata de um laborató- 
rio de sementes. As nações unidas estão enirentando a ne- 
cessidade de maior produção de alimentos e de outras co- 
lheitas, para o feliz prosseguimento da guerra. A Inglaterra, 
Rússia, China, estão precisando de sementes e de alimento, 
que os Estados Unidos e outras nações do hemislério oci- 
dental estão tentando intensamente produzir. Uma das gran- 
des necessidades é o óleo. Na região central dos E. Unidos 
a superlicie cultivada com soja tem sido grandemente au- 
mentada, mas ainda é necessário mais. As condições de cli- 
ma para produção de sementes de soja foram desfavoráveis 
em 1941-42. Esta situação tornou necessário o exame de mi- 
lhares de amostras de sementes de soja, no inverno de 1941-42, 
de modo a assegurar o uso de boa semente. O mesmo acon- 
teceu no inverno de 1942-43. Uma ampliação no laboratório 
de sementes de Iowa tornou-se possível satisfazer esta emer- 
gência. . 

A segunda grande necessidade é a da borracha sinté- 
tica, que pode ser feita de milho e outras plantas. A pre- 
sente expansdo dos Estados Unidos, na construgao de fa- 



=< € €ERES 

bricas para a borracha sintética exige o suprimento de ma- 

téria que depende de maiores colheitas e estas resultam do 

uso de melhores sementes. O laboratório de Iowa está sa- 

tisfazendo estas necessidades. 
Quando a guerra mundial estiver terminada, muitos paí- 

ses estarão prostados, suas produções agrícolas serão ina- 

dequadas para satisfazer as necessidades de seu povo. Em 

todos os países, onde um excedente de alimentos puder ser 

produzido, tal cousa deverá ser feita. Esta necessidade exi- 

girá boa semente e um laboratório de sementes será de gran- 

iiã auxilio para a garantia do uso de sementes de boa qua- 

idade. 
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